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GÊNERO Spondias: ASPECTOS BOTÂNICOS, COMPOSIÇÃO QUÍMICA E POTENCIAL 
FARMACOLÓGICO 
 
Gabriel Araujo da Silva1, Naira Josele Neves de Brito3, Elizabeth Cristina Gomes dos Santos3, 
Jorge Alberto López2, Maria das Graças Almeida1,3. 
 
RESUMO: A dependência do homem às plantas e produtos vegetais envolve necessidades como 
alimentos, roupas, abrigos, sua influencia benéfica no clima, e seu uso na medicina tradicional em 
todo o mundo. O gênero Spondias pertencente à família Anacardiaceae, possui espécies utilizadas 
na medicina popular, como: Spondias mombim e Spondias tuberosa, conhecidas como cajá e umbu, 
respectivamente. As espécies deste gênero são utilizadas no tratamento de enfermidades infeccionas 
em diversos sítios. O presente trabalho teve por objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre a 
farmacologia, farmacobotânica e fitoquímica dos metabólitos secundários das espécies do gênero 
Spondias, tendo destaque os compostos fenólicos. As ações antimicrobianas, anti-inflamatória e 
antioxidante, além das avaliações toxicológicas, também foram descritas neste estudo. 
 
Unitermos: fitoterapia, Spondias, metabólitos secundários. 
 
Spondias GENUS: BOTANICAL ASPECTS,  
CHEMICAL AND PHARMACOLOGICAL POTENTIAL 
 
ABSTRACT: The human dependence to plants and plant products involves needs like food, 
clothing, shelter, its beneficial influence on climate, and its use in traditional medicine around the 
world. The Spondias genus from Anacardiaceae family, has species used in folk medicine as 
Spondias mombim and Spondias tuberosa, known as cajá and umbu respectively. Species of this 
genus are used in infectious diseases treatment in several places. The present study aimed to 
conduct a literature review of the pharmacology, phytochemistry and pharmacobotany of secondary 
metabolites of the genus Spondias, having highlighted the phenolic compounds. The antimicrobial 
activities, anti-inflammatory and antioxidant, in addition to toxicological, were also described in 
this study. 
 
Uniterms: phytotherapy, Spondias, secondary metabolites. 
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INTRODUÇÃO 
A utilização de plantas para tratamento e cura de enfermidades é tão antigo quanto à espécie 
humana. O conhecimento sobre o uso medicinal simboliza por vezes o único recurso terapêutico de 
muitas comunidades e grupos étnicos.  (Maciel et al., 2002). 
Avaliações das propriedades atribuídas a diversas espécies de plantas envolvem as áreas de 
etnobotânica e farmacologia, bem como, o isolamento, purificação e caracterização de princípios 
ativos, e a operação de formulações para a produção de fitoterápicos, que aumentam a integração 
destas áreas na pesquisa de plantas medicinais. Esses estudos conduzem a um caminho promissor e 
eficaz para descobertas de novos medicamentos (Maciel et al., 2002) 
Assim, este artigo focaliza o gênero Spondias, que possui espécies amplamente estudadas (S. 
mombin e S. pinnata), e outras não tão relatadas, todavia que possuam usos populares, sendo assim 
somadas as atividades já apresentadas por espécies do gênero, é evidente a necessidade de maiores 
estudos, considerando-as como candidatas a novos fármacos. É útil ressaltar que a área de pesquisa 
de produtos naturais se encontra em desenvolvimento exponencial e não há qualquer pretensão, no 
presente artigo, de esgotá-la em profundidade. 
 
Spondias  
A família Anacardiaceae compreende de 60-75 gêneros e cerca de 600 espécies, distribuídas 
em zonas tropicais, subtropicais e temperadas, conhecida pela importância econômica e 
propriedades farmacêuticas.  Spondias é um gênero tropical dessa família com 14 a 20 espécies 
distribuídas mundialmente, e dentre estas, 4 a 7 espécies são encontradas nas Américas. Na Ásia 
ocorrem cultivos comerciais de S. mombin e S. purpurea, dentre outras 10 espécies nativas, 
indicando que este gênero é originário deste continente (Bachelier & Endress, 2009; Duvall, 2006; 
Miller & Schaal, 2005; Wannan, 2006). 
Neste gênero, as espécies que merecem destaque são cajá (Spondias mombin L.), conhecida 
em certas regiões brasileiras como cajá, cajá-mirim ou taperebá, e em língua inglesa como yellow 
mombin; ciriguela ou red mombin (S. purpurea L.), umbu ou imbu (S. tuberosa Arr. Câmara); 
Ambarella, golden apple, cajarana ou cajá-manga (S. dulcis ou S. cytherea Parkinson) e duas 
espécies taxonomicamente indefinidas, mas consideradas híbridos naturais, cajá-umbu ou umbu-
cajá (S. mombin × S. tuberosa) e umbuguela (S. tuberosa × S. purpurea). S. tuberosa é nativa de 
regiões semi-áridas, como os híbridos de origem ainda desconhecida, e as suas ocorrências são 
restritas no nordeste do Brasil. (Santos 1996; Silva Jr. et al., 2004). 
No Brasil, dentre as espécies do gênero Spondias, podemos destacar a importância 
comercial do cajá (S. mombin), umbu (S. tuberosa) e cajá-umbu (S. mombin x S. tuberosa). Seus 
frutos são comercializados in natura ou processados na forma de polpas, sucos e outros produtos 
alimentícios. Devido à utilização comercial destes frutos, estudos vêm abordando as suas 
características de cultivo, assim como as características físico-químicas, maturação e estabilidade, e 
os constituintes químicos (Almeida, Albuquerque e Castro 2011; Assis, et al. 2006; Bora, et al. 
1991; Borges et al., 2007; Jorge et al., 2007; Lima et al., 2002; Lira Júnior et al., 2005; Martins et 
al., 2003; Santos et al. 2010). 
Somado ao uso comercial, também há literatura considerável quanto ao uso popular de 
espécies deste gênero. Na medicina tradicional, em diversas regiões do mundo, espécies do gênero 
Spondias são utilizadas para o tratamento de desordens infecciosas, e como abortivo ou tônico 
(Agra, et al. 2007; Almeida, et al. 2010; Caraballo, Caraballo & Rodríguez-Acosta, 2004; Fenner et 
al., 2006; Hajdu e Hohmann, 2012; Lucena, et al. 2012; Offiah & Anyanwu, 1989). 
 
Spondias mombin 
Cajá (Spondias mombin) é uma fruta pequena, de forma elíptica com 3-4 cm de 
comprimento, cultivada na Região Nordeste do Brasil. Sua utilização comercial tem aumentado nos 
últimos anos, devido a sua acessibilidade, disponibilidade durante todo o ano, e o fácil preparo. 
Como exemplo, os frutos da cajazeira (S. mombin) são utilizados como polpas congeladas e sucos 
pasteurizados. (Hamano & Mercadante, 2001). 
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Esses frutos são ricos em carotenoides e vitamina A, contendo como principal carotenoide a 
β-criptoxantina, seguido da luteína (Hamano & Mercadante, 2001). Suas folhas apresentaram em 
estudos fitoquímicos a presença de taninos, saponinas, resinas, esteróis e triterpenos, flavonoides e 
alcaloides (Abo et al., 1999; Asuquo et al., 2013; Caraballo, Caraballo & Rodríguez-Acosta, 2004).  
Na medicina tradicional, as folhas e casca do caule da cajazeira (S. mombin) são utilizadas 
para tratamento de desordens infecciosas, principalmente diarreias e disenterias. Em estudo in vitro, 
os extratos aquoso e etanólico de folhas de cajazeira (S. mombin) inibiram o crescimento bacteriano, 
sendo este o primeiro relato da validação do uso popular desta espécie como antibacteriano (Ajao, 
Shonukan & B. Femi-Onadeko, 1985). 
Pesquisa com extrato metanólico das folhas da cajazeira (S. mombin) apresentou atividade 
antibacteriana contra Pseudomonas aeruginosa e Shigella dysenteriae, enquanto extratos da casca 
do caule inibiram o crescimento das bactérias Escherichia coli e Klebsiella pneumoniae. Embora os 
extratos não apresentem atividade antifúngica significativa, certa atividade antimicrobiana é 
atribuída à presença de taninos, saponinas e antraquinonas (Abo et al., 1999). Também há relato na 
literatura de atividade satisfatória contra Mycobacterium tuberculosis (Olugbuyiro, Moody & 
Hamann, 2009).  
A atividade antibacteriana ocorre pela presença do derivado de ácido anarcádico, isolado das 
folhas da cajazeira (S. mombin), que possui a capacidade de inibir a β-lactamase, atividade atribuída 
também ao ácido clavulânico, antibacteriano comercialmente conhecido (Coates et al., 1994). 
Em avaliação in vivo, a atividade antibacteriana contra Bacillus cereus e Clostridium 
sporogenes foi comprovada, evoluindo nos testes para um possível fitomedicamento antibacteriano 
a base do extrato das folhas da cajazeira (S. mombin) (Oladunmoye, 2007). 
A atividade antiviral também foi atribuída aos extratos das folhas e cascas do caule da 
cajazeira (S. mombin). Dois elagiotaninos com esta propriedade foram isolados. Geraniina, o 
principal componente, e galiolgeraniina, um dideshidroelagiotanino, mostraram pronunciada 
atividade antiviral contra Coxsachie e Herpes simplex (Corthout, et al. 1991). 
Outros compostos secundários foram isolados das folhas e cascas desta espécie, 
identificados como ácido 2-O-cafeicol-(+)-alohidroxicítrico e butil éster de ácido clorogênico, que 
mostraram considerável atividade antiviral (Corthout, et al. 1992) , bem como, o ácido elágico e 
quercetina isolados das folhas, apresentaram atividade antiviral contra o vírus da dengue tipo 2 
(Silva et al., 2011). 
Além das atividades antibacteriana e antiviral, outras atividades antibióticas são atribuídas 
aos extratos das folhas da cajazeira (S. mombin). A atividade antifúngica é utilizada na medicina 
tradicional africana, porém sua comprovação laboratorial ainda é controversa, por apresentar 
estudos que se refere à atividade fraca sobre cepas de fungos filamentosos e leveduras (Nwosu & 
Okafor, 1995), e outros, em que não foi evidenciada atividade antifúngica (Abo et al., 1999; Ajao, 
Shonukan & B. Femi-Onadeko, 1985).  
Já as comprovações experimentais de atividades antiparasitárias apresentam resultados 
promissores.  Motivadas pelo uso de plantas medicinais para o tratamento de malária na região de 
fronteira entre o Brasil e a Venezuela, em que o decocto das folhas da cajazeira (S. mombin) foi 
citado para amenizar os sintomas da febre, possivelmente devido à presença de taninos e 
flavonoides (Caraballo, Caraballo & Rodríguez-Acosta, 2004). 
Desta forma, as avaliações in vitro evidenciaram atividade leishmanicida, devido à presença 
de galiotaninos em sua composição química (Accioly, et al. 2012). A atividade anti-helmíntica foi 
comprovada in vitro e in vivo contra Haemanchus ssp., Trichostrogylus ssp., Oesophagostomum 
ssp., Strongyloides ssp. e Trichuris ssp. (Ademola, Fagbemi & Idowu, 2005). 
Após a validação da atividade anti-helmíntica, estudos do uso de folhas de cajazeira 
(Spondias mombin) como ração animal foram viabilizados, determinando a presença de saponinas, 
alcaloides, flavonoides, taninos; a quantificação dos minerais identificou o cálcio e potássio como 
majoritários, mas também há concentração expressiva de selênio, bem como de vitaminas A e C 
(Igwe, et al. 2010; Njuko & Akumefula, 2007). Em contrapartida, outro estudo determinou elevadas 
concentrações de ferro e cromo (Ayoola, Adeyeye & Onawumi, 2010). 
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A presença de cromo possibilita o uso desta espécie para o tratamento de diabetes mellitus, 
uma vez que este micronutriente apresenta ação agonista à insulina (Mertz, 1969; Gomes, Rogero & 
Tirapegui, 2005; Ayoola, Adeyeye & Onawumi, 2010). Também foi isolado um inibitor de α-
amilase, identificado como 3β-olean-12-en-3-il (9Z)-hexadec-9-enoato, que poderá ser usado no 
tratamento da hiperglicemia pós-prandial (Fred-Jaiyesimi, Kio & Richard, 2009). 
Na medicina tradicional africana, as folhas da cajazeira (S. mombin) também são utilizadas 
no tratamento de desordens neurológicas. Alguns trabalhos desenvolvidos comprovaram 
cientificamente os efeitos ansiolítico, sedativo, antiepiléptico e antipsicótico (Ayoka et al., 2005; 
Ayoka et al., 2006). Os efeitos no sistema nervoso central observados com o uso de extratos 
alcoólicos e aquosos das folhas são devido a presença de flavonoides e alcaloides (Asuquo et al., 
2013).  
S. mombin, é utilizada pela população para o tratamento de feridas,  e esta atividade foi 
testada em modelos experimentais. Durante a avaliação anti-inflamatória em modelo de edema de 
pata induzida por carragenina, o extrato etanólico da casca do caule não reduziu o edema dos 
animais tratados de forma significativa, quando comparados com os animais controles (Abad et al., 
1996). Do mesmo modo, os frutos não apresentaram atividade cicatrizante in vitro, porém 
evidenciou aumento na permeabilidade capilar em camundongos (Villegas et al., 1997). 
Aprimorando os resultados da permeabilidade capilar, outro estudo explorando a atividade 
cardioprotetora de extrato hidroalcoólico de folhas de cajazeira (S. mombin) e seus possíveis 
mecanismos de ação, apresentou resultados semelhantes aos obtidos pelo ramipril, inibidor de ECA 
comercial. O possível mecanismo de ação envolve aumento na contração cardíaca, prevenção da 
estrutura e integridade do miócito, assim como redução do estresse oxidativo, aumentando a 
concentração de glutationa reduzida (GSH), e as atividades das enzimas superóxido dismutase 
(SOD) e catalase (CAT), diminuindo as concentrações de produtos da peroxidação lipídica (SRAT) 
e de óxido nítrico (Akinmoladun et al., 2010). 
Outro estudo avaliou as propriedades antioxidantes em animais saudáveis tratados com dose 
de extrato metanólico a 250-750 mg.kg-1 por 12 dias, provocando redução no fígado e no tecido 
renal do conteúdo de SRAT e hidroperóxidos, e leve aumento na concentração de GSH. Os 
resultados indicaram que o extrato é uma boa fonte de sequestradores de radicais livres, incluindo 
flavonoides, e podem ajudar na prevenção da peroxidação lipídica, e a manutenção do sistema de 
defesa antioxidante (Igwe et al., 2012). 
A presença de saponinas justifica o uso popular das folhas desta espécie como abortivo e 
para expulsão da placenta. Uso este validado em modelo animal, sendo o extrato aquoso das folhas 
capaz de induzir aborto em ratas prenhes (Offiah & Anyanwu, 1989). O possível mecanismo de 
ação é a competição pelos receptores de estrogênio no músculo uterino, causando contração 
prolongada neste músculo liso, e alterações nos hormônios esteroides (Igwe et al., 2011; Oloye et 
al., 2013). Porém há controvérsias quanto à atividade abortiva, pois o extrato hidroetanólico das 
folhas não apresentou esta atividade no estudo realizado por Chukwuka & Isek, 2008. 
Os efeitos da administração do extrato etanólico das folhas de S. mombim sobre a 
reprodução, também sugere que ocorre a perda de estruturas do testículo e epidídimo, levando à 
diminuição significativa na atividade espermatogênica em túbulos seminíferos. Também induz a 
redução no nível de LH, FSH e testosterona. Portanto, o processo de maturação das células de 
espermatogênese e a produção de esperma nos órgãos foram afetados pela administração de extrato, 
que pode levar à infertilidade em ratos tratados (Asuquo et al., 2012a; Asuquo et al., 2012b). E, o 
extrato hidroetanólico das folhas de cajazeira (S. mombin) apresentou significante efeito 
anticoncepcional, agindo diretamente no útero das ratas tratadas intraperitonealmente (Chukwuka & 
Isek, 2008).  
Na avaliação da toxicidade, um tratamento com extrato a 500 mg.kg-1 durante 4 semanas, 
não apresentou toxicidade em ratos (Asuquo et al., 2012b). Entretanto, em coelhos tratados com 
extrato em doses de 250-750 mg.kg-1 durante 12 dias, observou-se aumento das concentrações 
séricas de sódio, potássio, cloretos e bicarbonato, assim como, úreia e creatinina, de forma dose e 
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tempo dependentes, sugerindo um dano renal leve (Igwe et al., 2009). Desta forma são necessários 
maiores estudos para garantir a segurança de seu uso. 
 
Spondias tuberosa Arruda 
Entre as espécies nativas da região semi-árida do Nordeste brasileiro, o umbuzeiro 
(Spondias tuberosa Arr. Cam.) destaca-se pela possibilidade de ser cultivado em larga escala, 
podendo ser aproveitado tanto para alimentação humana quanto para a suplementação alimentar de 
animais, especialmente caprinos e ovinos, que constituem os rebanhos predominantes nessa região 
(Albuquerque, Andrade & Silva, 2005; Cavalcanti, Resende & Brito, 2000). 
As folhas são compostas, com folíolos dísticos e elípticos. Em secções paradérmicas e 
transversais na região de terço-médio foliar, observou-se: lâmina hipoestomática, epiderme 
uniestratificada, tricomas tectores simples, estômatos anomocíticos e tetracíticos, mesófilo 
dorsiventral, parênquima paliçádico uniestratificado, parênquima lacunoso com 4-6 camadas 
celulares, idioblastos com cristais de oxalato de cálcio em forma de drusas. A estrutura foliar mostra 
caracteres anatômicos mesomórficos relacionados às condições ambientais em que a espécie vive 
(Nascimento-Silva & Paiva, 2007). 
A avaliação etnofarmacológica de Spondias tuberosa identificou usos diversos para 
tratamento de algumas patologias, entre estas diabetes, inflamações, cólicas uterinas, dores de 
estômago e como hipoclolesterolêmico (Lins Neto et al., 2010). 
Em estudo histoquímico realizado com as folhas de Spondias tuberosa Arruda, evidenciou a 
presença de fenólicos, em especial taninos, e alcaloides. Na análise histológica, idioblastos 
contendo cristais de oxalato de cálcio em forma de drusas, encontram-se distribuídos ao longo da 
nervura principal e raramente no mesófilo das folhas (Nascimento-Silva, Chinalia & Paiva, 2008). 
Devido à presença de flavonoides e taninos nos frutos e casca do caule do umbuzeiro (S. 
tuberosa), associado ao conhecimento popular dos seus efeitos anti-inflamatórios e cicatrizantes, 
esta espécie é promissora para bioprospecção e descoberta de novos fármacos (Araújo et al., 2008). 
Os frutos do umbuzeiro apresentaram pronunciada atividade antioxidante e sequestro de 
radicais livres, pela presença de compostos fenólicos (90,4±2,2 mg.100g-1) e vitamina C (18,4±1,8 
mg.100g-1; 19,53 mg.100g-1 de polpa), bem como há relatos da presença de flavonoides, 
antocianinas e carotenoides (Almeida et al., 2011; Genovese et al., 2008; Melo & Andrade, 2010; 
Ramalho et al., 2011; Rufino et al., 2009; Rufino et al., 2010). 
Avaliando a presença de compostos fenólicos de baixo peso molecular, ou fenólicos 
simples, foi determinada por UFLC a presença de ácido gálico, clorogênico, protocatecóico, p-
cumárico, vanílico e ferrulíco, bem conhecidos por suas propriedades terapêuticas. O fenólico 
simples majoritário foi o ácido clorogênico (8,49 µg/g de polpa) (Gomes et al., 2011). 
O extrato das folhas do umbuzeiro (S. tuberosa) apresentou melhor atividade antiviral contra 
o vírus da dengue tipo 2 do que o extrato das folhas da cajazeira (S. mombin), devido a presença de 
ácido elágico, flavonóis, quercetina e rutina (Silva, 2011). 
Ao avaliar os efeitos anticâncer dos extratos de 72 amostras de espécies do nordeste 
brasileiro, dentre elas a S. tuberosa que apresentou atividade inibitória sobre as células malignas do 
tumor de Walker (Moraes, Fonteles & Moraes, 1997; Pessoa et al., 2006).  
Estudos com 23 polpas de frutas nativas do nordeste identificou, nas polpas de umbu, 
flavonoides (quercetina), ácido elágico e hidroxicinâmicos, que foram avaliados os potenciais 
inibitórios das enzimas α-amilase e α-glicosidase, e não apresentaram efeito antidiabético 
(Gonçalves, Lajolo & Genovese, 2010).  
 
Spondias pinnata 
Spondias pinnata é uma árvore de folhas decíduas, distribuídas na Índia, Sri Lanka e Países 
do Sudeste Asiático, denominada amate mara, amara gulo e hog plum, em língua inglesa. Em 
análise etnobotânica, folhas e frutos de S. pinnata são utilizados pela população em suas áreas de 
ocorrência para alimentação e tratamento de desordens infecciosas, ou no ciclo menstrual, e 
32 
 
diabetes mellitus (Agami et al., 2006; Hazra, Biswas & Mandal, 2008; Jin et al., 1999; Mahanta, 
Rout & Sahu, 2006; Parinitha et al., 2004; Rahmatullah et al., 2010; Tag et al., 2012). 
 A composição química de S. pinnata foi determinada pela primeira vez no exsudato 
identificando os carboidratos (Ghosal & Thakur, 1981). Evoluindo esta caracterização, foram 
identificados vitamina C, fenólicos e flavonoides, relacionando estes compostos com a atividade 
antioxidante. E, na triagem fitoquímica preliminar do extrato metanólico revelou a presença de 
taninos, saponinas e terpenoides. Bem como, evidenciou a presença de fitosteróis (Gupta et al., 
2010; Maisuthisakul, Suttajit & Pongsawatmanit, 2008; Mondal & Dash, 2009). 
A avaliação da atividade antioxidante in vitro dos frutos e folhas de S. pinnata 
demonstraram efeitos comparáveis à vitamina C e outros antioxidantes sintéticos, pela presença de 
compostos fenólicos, principalmente flavonoides. (Chalise, et al. 2010; Maisuthisakul, Suttajit & 
Pongsawatmanit, 2007; Samee et al., 2006; Sulaiman et al., 2011). 
As folhas de S. pinnata são utilizadas no tratamento dos sintomas da diabetes mellitus, uso 
popular validado experimentalmente em vários extratos de cascas de S. pinnata, avaliados quanto à 
atividade hipoglicemiante em ratos Wistar em doses de 300 mg/kg p.c. pelo modelo de 
hiperglicemia induzida por aloxano. Entre os extratos analisados, o extrato metanólico apresentou 
resultados promissores que foram comparáveis aos do padrão de referência glibenclamida (Mondal 
& Dash, 2009). Ao avaliar os frutos observou-se relativa atividade inibitória da α-glicosidase, 
sugerindo este como o principal mecanismo de ação (Abesundara, Matsui & Matsumoto, 2004). 
Os extratos de S. pinnata foram testados quanto à atividade antibacteriana contra Bacillus 
subtilis, Staphylococcus aureus, Escherichia coli, Vibrio colerae e Proteus mirabilis. O extrato 
metanólico da casca do caule e o fruto de S. pinnata tem significativa atividade antibacteriana 
(Valsaraj et al., 1997; Chetia & Gogoi, 2011). Os extratos etanólico e clorofórmico das cascas 
apresentaram atividade antibacteriana moderada (Das et al., 2011). A resina de sua casca mostrou 
atividade inibitória sobre o crescimento da bactéria Gram-positiva B. subtilis, não sendo ativo 
contra bactérias Gram-negativas e fungo (Gupta et al., 2010). O extrato de suas raízes apresentou 
atividade moderada sobre cepas de Mycobacterium smegmatis, não inibindo a bactéria M. 
tuberculosis (Mahamad et al., 2011). Ao avaliar a ação bactericida do extrato metanólico das folhas 
sobre os isolados clínicos de Klebsiella sp. demonstrou atividade contra 17 cepas (Sharmeen et al., 
2012), bem como Pseudomonas fluorescens  (Foysal, Rahman & Alam, 2011). 
A atividade anti-helmíntica avaliada em extrato das cascas de S. pinnata, mostrou resultados 
comparáveis a pirazinamida, antiparasitário comercial. Esta propriedade pode ser atribuída à 
presença de taninos no extrato avaliado (Gangarao & Jayaraju, 2009). Assim como, o extrato 
metanólico das raízes apresentou atividade antiplasmodial (Hout et al., 2006). Todavia, o extrato 
metanólico das cascas não apresentou atividade leishmanicida (Takahashi et al., 2004). As folhas de 
S. pinnata mostraram atividade anti-transcriptase reversa de HIV-1, caracterizando uma suposta 
atividade antiviral (Silprasit et al., 2011). 
Os extratos etanólico e clorofórmico foram avaliados também quanto às propriedades 
antioxidantes e letalidade frente à Artemia salina, apresentando moderada letalidade, corroborando 
com os efeitos antimicrobianos, bem como uma moderada atividade de sequestro de radical livre e 
poder redutor, devido à presença de fenólicos e flavonoides (Das et al., 2011). 
Ao avaliar a atividade antiproliferativa do extrato metanólico de cascas de S. pinnata em 
células cancerosas e normais, este induziu apoptose às células humanas de adenocarcinoma de 
mama e pulmão, e não apresentou citotoxicidade frente a células normais (Ghate et al., 2013). 
Entretanto, as folhas de S. pinnata não inibiram o crescimento de células cancerosas de cavidade 
oral (Daduang et al., 2011), bem como os frutos, quando avaliados com células linfoblastóides 
humanas (Murakami et al., 1995).  
O extrato das cascas de S. pinnata apresentou atividade hepatoprotetora em ratos intoxicados 
com tetracloreto de carbono pela análise das enzimas hepáticas, devido à presença de flavonoides 
(Rao & Raju, 2010). Estes fitoconstituintes, também presentes nos frutos de S. pinnata são uma 
fonte em potencial de nutracêuticos. A presença de compostos fenólicos em alta concentração pode 
33 
 
ser explorada como fonte antioxidante para os tratamentos médicos. (Satpathy, Tyagi & Gupta, 
2011). 
O extrato etanólico de S. pinnata obtido a partir das cascas do caule foi avaliado quanto as 
suas propriedades analgésicas. O extrato de S. pinnata mostrou efeitos analgésicos dose dependente 
(50-100 mg/kg) no teste de ácido acético e, na segunda fase do teste de formalina, que foram 
comparáveis aos resultados observados com o ácido acetilsalicílico (20 mg / kg) (Panda et al., 
2009).  
Os extratos metanólico e a fração acetato de etila de cascas de S. pinnata não apresentaram 
efeitos tóxicos durante a avaliação aguda com doses de 1000 mg.kg-1 em ratos (Rao & Raju, 2010). 
 
Outras espécies do gênero Spondias 
A umbu-cajazeira (Spondias sp) é considerada um híbrido natural entre o umbuzeiro e a 
cajazeira e tem origem desconhecida, apresentando características de planta xerófita encontrada em 
plantios desorganizados disseminado em Estados do Nordeste (Giacometti, 1993). Análises 
filogenéticas mais recentes não confirmaram a hibridização. Porém, não puderam afirmar que se 
trata de uma nova espécie (Almeida, Carvalho & Guerra, 2007).  
O fruto do umbu-cajá é caracterizado como uma drupa arredondada, de cor amarela, casca 
fina e lisa, com endocarpo, grande, branco, suberoso e enrugado, localizado na parte central do 
fruto, no interior do qual se encontram os lóculos, que podem ou não conter uma semente. A umbu-
cajazeira apresenta cerca de 90% dos endocarpos desprovidos de sementes, que torna inviável a 
reprovação sexuada (Lima et al., 2002). Caracterizado como fonte rica em carotenoides, fenólicos 
totais, principalmente flavonoides e taninos. O fruto apresenta indícios que pode ser utilizado como 
antioxidante (Gomes et al., 2009; Moreira et al.,2012).  
Os frutos desta planta são utilizados pela população do nordeste brasileiro na alimentação, e 
suas folhas são frequentemente empregadas no tratamento de processos inflamatórios e infecciosos. 
E, em determinações laboratoriais foram comprovadas propriedade antimicrobiana e letalidade 
frente a A. salina de extratos metanólico e aquoso de folhas de Spondias sp (Silva et al., 2012). 
Outra espécie, a Spondias mangifera é utilizada na etnomedicina para o tratamento de 
infecções intestinais, para comprovação científica desta atividade, cepas de Escherichia coli, 
Salmonella Typhimurium e Vibrio cholerae foram tratadas com extrato aquoso e metanólico, que 
apresentaram atividade antibacteriana. Outros experimentos foram realizados quanto à atividade 
antidiarreica, evidenciando inibição da motilidade intestinal e diminuição da secreção 
hidroeletrolítica. Também foi confirmada experimentalmente a atividade antiulcerogência (Arif et 
al., 2008). 
Os compostos voláteis dos extratos de frutos maduros e verdes de Spondias cytherea Sonn., 
também conhecida como S. dulcis, foram analisados por CG/FID, CG/EM e olfatometria. Como 
compostos principais, 1,8-cineol, α-pineno, β-pineno, terpinoleno, limoneno, α-terpineol, acetato de 
butilo, γ-terpineno e terpinen-4-ol, entre mais de 50 componentes, foram identificados. A 
característica do odor desses extratos podem ser correlacionados aos alcoóis e ésteres, 
monoterpenos menores e derivados hexânicos e graxos (Jirovetz, Buchbauer & Ngassoum, 1999). 
Os frutos de S. cytherea apresentam atividade antioxidante e, são uma boa fonte de fibras 
totais e minerais (por exemplo, cálcio, fósforo e magnésio), assim como de compostos fenólicos, 
flavonoides e proantocianidinas viabilizando o uso destes frutos na dieta ou para os tratamentos de 
desordens patológicas (Isak et al., 2005; Luximon-Ramma, Bahorun & Crozier, 2003). Em 
avaliação histoquímica posterior foi confirmada a presença de flavonoides glicosilados e agliconas 
(Sant’Anna-Santos et al., 2006). 
Seriguela, ciriguela ou ciruela (Spondias purpurea) é o nome de uma árvore da família das 
anacardiáceas e também de seu fruto. É uma árvore de porte médio, podendo atingir até sete metros. 
Originária da América Central e da América do Sul, e é bastante comum na Região Nordeste do 
Brasil. É uma drupa elipsoidal de cor amarelada ou mesmo avermelhada quando madura com 
comprimento entre 2,5 e 5 centímetros. É parecida com o cajá, porém ao contrário desse, é bastante 
doce (Popenoe et al., 1979). 
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Das cascas desta espécie foram extraídos e identificados ácidos fenólicos e flavonol-O-
glicosilados por UFLC-DAD-ESI-MSn, totalizando 21 compostos, dentre estes, O-glicosídeos de 
quercetina, canferol, canferídeo e raminetina (Engels, et al. 2012). 
 
Conclusões 
Estudos científicos respaldaram a maioria dos usos medicinais que pessoas, de diversas 
partes do mundo, fazem das plantas do gênero Spondias. Além disso, propriedades farmacológicas 
não referidas pela população foram também observadas em modelos experimentais. Muitas dessas 
ações foram atribuídas aos compostos fenólicos (taninos e flavonoides), na maioria, presentes nas 
folhas. No entanto, outros metabólitos secundários também podem contribuir para essas atividades, 
pois vitamina C, saponinas, alcaloides, terpenos e carotenoides têm sido identificados nessas 
espécies. 
As espécies mais estudadas são a S. mombin, S.pinnata e S. tuberosa. A composição química 
dos extratos de folhas, cascas e frutos dessas plantas é fundamental para determinar a atividade das 
mesmas, e, como muitas têm componentes em comum, também podem ter ações semelhantes. Por 
isso, as demais espécies, provavelmente, têm importantes ações farmacológicas que merecem ser 
investigadas. 
E pelo fato de muitas atividades terem sido estudadas e comprovadas, e as pesquisas 
demonstrarem baixa toxicidade em modelos experimentais in vivo, justifica-se a continuidade das 
pesquisas em espécies desse gênero. 
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